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Resumo: A Physalis peruviana L. é uma planta arbustiva perene, geralmente referida 
como anual em culturas comerciais. O uso de microrganismos promotores de 
crescimentos são reconhecidos por estimularem o desenvolvimento vegetal das 
plantas, colonizando as raízes e aumentando a eficiência na absorção dos nutrientes. 
O objetivo foi avaliar o desempenho produtivo da Physalis com uso de microrganismos 
potenciais promotores de crescimento sendo; Azospirillum, Bacillus e Trichoderma. 
Foi utilizado o delineamento de blocos ao acaso (DBC), com oito tratamentos (T1: 
Testemunha; T2: Azospirillum; T3:Bacillus; T4: Trichoderma; T5: 
Trichoderma+Bacillus;T6:Trichoderma+Azospirrilum;T7:Bacillus+Azospirrilum;8:Trich
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derma+Bacillus+Azospirillum), com três repetições por bloco, no total de quatro 
blocos. Espaçamento de 1,25m entre plantas e 1m entre linhas. Foram utilizadas 
mudas de Phisalis peruviana L. provenientes de sementes germinadas no viveiro da 
UFFS-Campus Cerro Largo, transplantadas  com 30 a 40 cm, para canteiros. Os 
parâmetros avaliados foram: massa dos frutos (PF), massa fresca e seca da poda. 
Para todos os parâmetros testados os resultados foram não significativos, não avendo 
evidência suficiente para aceitar ou descartar a hipótese de que os organismos 
testados possam promover o crescimento da Physalis. As médias referentes a massa 
dos frutos se destacam T2(Azospirillum) e T6(Trichoderma+Azospirillum), com média 
de 4,026g/frutos e 3,602g/frutos respectivamente. Para o material vegetal proveniente 
da poda, os tratamentos T6 (Trichoderma+Azospirillum) e T8 
(Trichoderma+Azospirillum+Bacillus) com massa de 8,603 kg.planta-1 e 8,535 
kg.planta-1. Para a massa seca proveniente da poda, os tratamentos 
T5(Trichoderma+Bacillus) e T2(Azospirillum), apresentaram 1,59 kg.planta-1 e 1,56 
kg.planta-1. Os valores para massa de frutos (g), massa fresca (kg) e massa seca da 
poda (kg) no tratamento testemunha (sem inoculação), se comportaram de forma 
similar aos tratamentos testados, os dados não significativos podem ocorrer devido 
ao número reduzido de observações e a variabilidade dos valores encontrados, 
indicando a necessidade de testes mais robustos para estudos em ambiente onde não 
se tem o controle das variáveis ambientais, os resultados não permitem a indicação 
da técnica de inoculação com os microrganismos testados. 
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